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É sonho antigo do Projeto Douradinho lançar uma versão em desenho
animado do meu livro "Amiga Lata, Amigo Rio". Calhou que foi justamente
em 2020, no meio de uma pandemia mundial, que a oportunidade de
realizar o sonho apareceu.

Talvez não seja coincidência, talvez o momento fosse realmente propício
para que o amado cascudo Douradinho ganhasse as telonas e telinhas, já
que em março deste mesmo ano trágico e transformador, nosso peixinho
tenha chegado à maioridade. 

Lá se vão 18 anos na estrada, de cidade em cidade, de escola em escola,
conversando e escutando educadoras e crianças de todo Brasil, levantando
alto as bandeiras da literatura e da educação ambiental. A experiência e a
maturidade necessárias para dar mais esse importante passo chegou.

Neste livro você vai ter o gostinho de ver mais perto o processo de criação e
desenvolvimento da animação, que vai ganhar o mundo no dia 22 de março
de 2021. 

Dedicamos este trabalho às crianças e professoras que levam o Cascudo
Douradinho vivo em seus corações.

Com o mesmo amor, nos faltam palavras adequadas para agradecer nossa
patrocinadora em 2020, a distribuidora de energia Paranaíba, e também à
Secretaria de Cultura, cuja confiança se materializa agora neste trabalho. 

Obrigado! 

Abraço forte do amigo 

18 ANOS DE UM
CASCUDINHO

BRILHANTE 

THIAGO CASCABULHO



POR QUE UM
DESENHO

ANIMADO? 

A primeira edição do livro "Amiga Lata, Amigo" foi lançada em março de
2002. Apenas um ano depois estreava sua primeira adaptação para o teatro.
Em 2008 foi lançada a segunda edição do livro e, em 2009, nova adaptação
para o teatro, feita pelo Coletivo Sala Preta, e que até hoje é apresentada. 

Em 2017 nasce a terceira edição do livro, com ilustrações do Estúdio
Rebimboca, e também um áudiolivro gravado pelo Coletivo Sala Preta com
as música do espetáculo teatral. Neste mesmo ano, Amiga Lata é traduzido
para o Espanhol, Inglês e Mandarim.  

Estes são alguns marcos importantes do Projeto Douradinho, que ao longo
destes 18 anos atuou em mais de 200 cidades de 15 estados, distribuindo
gratuitamente 87 mil exemplares do livro "Amiga Lata, Amigo Rio",
promovendo encontros com o autor Thiago Cascabulho, formações de
educadoras e ações de impacto ambiental. 

Embora o Projeto Douradinho tenha como público alvo as crianças do 3º, 4º
e 5º anos do Ensino Fundamental, é muito comum que professoras de
turmas mais novas, até mesmo da educação infantil, leiam o livro e realizem
o projeto com seus alunos.

A vontade de criar o desenho animado vem do desejo de facilitar ainda mais
o contato das crianças pequenas com a história do Cascudo Douradinho. É
mais uma ferramenta de sensibilização ao alcance das mãos das
professoras.  

Ator Danilo Nardelli, do
Coletivo Sala Preta



ROTEIRO E
NARRAÇÃO 

Em 2018 Thiago Cascabulho escreveu uma versão do livro "Amiga Lata,
Amigo Rio" inspirada na literatura de Cordel, para ser usada em
apresentações de contações de histórias no Fórum Mundial da Água, evento
que foi sediado em Brasília - DF aquele ano. 

O Projeto Douradinho participou do Fórum como expositor, e Thiago fez
contações de histórias no espaço da ONG Green Nation, mas resolveu de
última hora não usar o texto novo, que foi arquivado.

Já em 2020, quando a oportunidade para fazer uma versão de desenho
animado apareceu, Thiago recuperou este material, que é um grande poema
com rima cadenciada, composto de 27 estrofes de 4 versos, e começou a
trabalhar em um roteiro.

Influenciado pela adaptação teatral feita pelo Coletivo Sala Preta, Thiago
decide trazer a dinâmica do palco para o roteiro da animação e, com o
ilustrador e animador Halisson Gama, cria as três palhacinhas que irão
conduzir a história do Douradinho na telinha.

Fórum Mundial da
Água (2018)



Assim como no espetáculo teatral "O Cascudo Douradinho", do Coletivo Sala
Preta, a animação "Amiga Lata" só precisou de 3 "atrizes" para contar toda a
história. As "Palhacinhas" se revezam no palco para interpretar, manipular
fantoches ou objetos que representam os personagens do livro. 

Assim como a Lúcia do livro, as Palhacinhas são meninas negras, mas com
biotipos, idades e características que as fazem bem diferentes umas das
outras.

Quando não estão vestindo o figurino de nenhum personagem usam uma
roupa toda preta, que foi inspirada no trabalho com bonecos do Teatro
Espaço, de Paraty.

PERSONAGENS,
FIGURINO E

OBJETOS
Palhacinha mais nova, a que
conduz Douradinho na
história.

A presilha amarela
representa a latinha
dourada.

Palhacinha mais velha, a mais
baixinha e gordinha.

A mecha colorida e
os brincos indicam
sua vaidade, e
ajudam a compor os
personagens que ela
interpreta.

Palhacinha mais alta e magra
das três. 

As gominhas verdes
nos lembram que ela
é a intérprete da
árvore.



No início pensamos usar o Douradinho em
um cartaz, mas abandonamos a ideia por
limitar muito seus movimentos.

Halisson trabalhou a referencia da
ilustração do livro para criar esta versão do
Douradinho fantoche, mas sem se
distanciar muito do design do Estúdio
Rebimboca.

DOURADINHO



O chapéu teve como referência o sombreiro
do antigo desenho animado da Carmen
Sandiego.

Dona Lingua e Afluente são personagens que
são inversões um do outro. Na animação, seus
figurinos são muito próximos na forma,
diferenciando-se nas cores. 

DONA LÍNGUA E AFLUENTE



O cardume da nascente, que também é uma
inversão do cardume da foz, é representado
por um guarda-sol com origamis de peixe
coloridos. 

Assim como no espetáculo
teatral, usamos o guarda-chuva
para representar o cardume da
foz do rio.

CARDUMES DE ALIENADOS

Esta é a primeira vez que o
Velho Cascudo ganha uma
ilustração. Nos inspiramos no
mestre Pai Mei, do filme Kill Bill.



ÁRVORE E LÚCIANa animação temos a possibilidade
de fazer coisas que o teatro não
pode. Aqui, os passarinhos voam. 

No espetáculo da Sala Preta as
pernas de pau também são
usadas na personagem árvore.

O fantoche da Lúcia ficou muito
parecido com a ilustração do livro,
feita pelo Estúdio Rebimboca.



CENÁRIO 1  
CENA 1: FOZ DO 
RIO POLUÍDO

Decidimos misturar fotos com
ilustrações em todos os cenários,
para trazer a realidade para a
animação.

Alguns objetos grandes em primeiro
plano foram desenhados do zero em
3D, como esta poltrona.



CENÁRIO 2 
CENA 2: REINO 
DO ESGOTO

O último plano é muito
importante, é diferente em todos
os cenários. Ajuda a dar o clima
que a cena precisa.

As personagens interagem com
elementos do cenário, como esta
poça de esgoto.



CENÁRIO 3 
CENA 3: ARVORE 
NA EROSÃO

A foto do céu azul ajuda a iluminar
o primeiro momento que
Douradinho vai à superfície.

Esta fotomontagem da terra foi muito
trabalhosa de fazer. É uma
sobreposição de muitas fotos de solo. 



CENÁRIO 4 
CENA 4: AFLUENTE

O ser humano interferindo na
natureza. Destaque para a
composição em camadas de
elementos com texturas variadas.

A superfície do rio, presente em
quase todos os cenários, indica a
qualidade e a quantidade da água e a
força da correnteza naquele local. 



CENÁRIO 5 
CENA 4: AFLUENTE

O cenário possibilita e interação de
personagens de mundos muito
diferentes: a menina e o peixe. 

Este é um cenário com grande chance
de ser reconhecido pelo expectador: o
calçadão da beira-rio. 



CENÁRIO 6 
CENA 5: NASCENTE

Toda a estética do cenário muda na
nascente. A perspectiva do rio muda do
sentido horizontal para o vertical. As
ondas da superfice são substituidas por
um vídeo real,

Destaque para a iluminação do palco,
que sugere que a luz é filtrada pelas
copas das árvores. 



CENÁRIO 7 
CENA 6: ESCOLA

Cenário mostra a escola idealizada pelo
Projeto Douradinho, com espaços
abertos, amplos, em contato com a
natureza.

Os brinquedos simples sugerem que
esta escola incentiva o livre brincar. 



E deixar que o sal do desconhecido mar nos benza!

Venha descansar um pouco aqui!

Ajudam a segurar as terras das margens.
E é assim que termina esta história (e também recomeça!

DIREÇÃO  Talvez o caminho mais óbvio para a direção da animação fosse pensar em
planos abertos, médios e planos detalhe, como na maioria dos filmes. No
entanto, como se trata de um roteiro que se passa todo no palco do teatro,
pensamos em uma alternativa para os movimentos de câmera: o uso da
paginação das histórias em quadrinhos.

Em momentos chave da história, quando queremos dar ênfase ao que está
sendo narrado, uma página de gibi aparece na tela, com as personagens
divididas pelos quadrinhos. 

Ao incorporar este recurso na animação, vieram junto os balões de diálogo
com emojis, que acabaram por ser muito utilizados. Estes elementos
gráficos, por serem de fácil compreensão por todos, ajudam a transmitir
tanto os sentimentos dos personagens quanto as informações que estão
sendo narradas.    

Ajudam a segurar as terras das margens.



TRILHA SONORA  Bianco Marques é um ator e músico multi-instrumentista velho amigo do
Douradinho. Ele que é autor das músicas do espetáculo teatral "O Cascudo
Douradinho", produzido pelo Coletivo Sala Preta. Foi ele também que fez a
produção do audiolivro do "Amiga Lata, Amigo Rio".

Para o desenho animado "Amiga Lata", primeiro Bianco criou uma camada
sonora feita de ruídos e barulhinhos para marcar o movimento dos
personagens  e objetos, ou sinalizar a entrada ou saída de algum elemento
gráfico na narrativa. Estes efeitos foram captados de objetos do dia a dia,
muitos deles direto da lata do lixo reciclável.

Depois Banco compôs a trilha musical propriamente dita, com os
instrumentos de seu estúdio. Em alguns momentos da história fez
referências sutis ao espetáculo teatral e ao audiolivro, mas em geral criou
algo totalmente novo.  



NARRAÇÃO  O autor Thiago Cascabulho atua como contador de histórias desde 2002.
Nestes anos todos de estrada testou muito na prática a sua capacidade de
atuação. Em 2011 fez curso na escola de teatro Recriarte, em São Paulo, para
se aprofundar nas teorias do teatro. 

A animação "Amiga Lata" foi uma oportunidade do autor mostrar para o
grande público sua performance como ator capaz de criar vozes diferentes
para cada um dos personagens. 

Assim, a voz do narrador e de todos os personagens são de Thiago, e sem a
utilização de nenhum recurso de edição para modificar o timbre. Legal
contar também que a gravação do áudio foi feita toda de uma vez só. 



Juro que não é mentira de passarinho...

― Não deixamos que elas desabem!

STORYBOARD O storyboard é um guia para a animação. Em geral são desenhos de pontos
de referência rascunhados para indicar os movimentos que o animador deve
dar aos personagens, o posicionamento dos elementos, o enquadramento
etc.

Como o animador Halisson Gama caprichou tanto no storyboard do "Amiga
Lata", resolvemos colocá-lo inteiro aqui neste Artbook.

A seguir, você vai poder "ler" o desenho animado como um livro. Colocamos
quadro a quadro os versos do texto narrado para aquele momento da
história. Divirta-se!

Tenho que falar de um peixinho valente

Foi em sua negra barbatana fisgar.

Douradinho nadou muito pelo rio deserto



Tenho que falar de um peixinho valente Que vivia na foz de um rio, pertinho do mar,

Um lugar fedido feito pum de doente Onde vida nenhuma consegue durar.



Era um peixe cascudo, esse sobrevivente. Procurava um lodinho pra mastigar,

Quando um anzol, solto na corrente, Foi em sua negra barbatana fisgar.



Preso ao anzol, uma lata fascinante, Que refletindo a luz, danava a chispar.

Não é que o cascudinho, solitário navegante, Com essa latinha dourada deu pra conversar?



Como Douradinho foi apelidado o brilhante Pelos poucos peixes que ainda viviam por lá...

Até que um dia um velho cascudo retirante Fez-lhe uma proposta louca, de arrepiar.



― Douradinho! ― Exclamou o peixe cansado. ― Não aguento mais beber doenças!

Vamosparar de nadar! ― Propôso coitado ― E deixar que o sal do desconhecido mar nos benza!



À noitinha, Douradinho e outros tantos Foram levados pela correnteza, sob o luar...

Em direção ao mar, aos trancos e barrancos Até que o peixinho se sentiu parar.



Enquanto seus companheiros tinham um destino mixo Douradinho notou, abismado

Que sua lata se prendera a um barril de lixo... Será que ela queria ir para o outro lado?



Então, os dois, latinha e peixe, resilientes, Se voltaram contra a força da natureza

Na esperança de encontrar uma nascente De águas limpas, lá, além da correnteza.



Douradinho nadou muito pelo rio deserto Até que uma presença se fez sentir:

― Siga a minha voz, estou bem perto! Venha descansar um pouco aqui!



Era o esgoto, que estava por toda parte. Sua fala gosmenta vinha de um cano

Tentando atrair nosso herói para a morte Enquanto lhe botava medo dos humanos.



Douradinho percebeu sua pouca sorte E escapou com a latinha daquele plano,

Tomou mais uma vez o rumo do norte E rezou para não cometer nenhum outro engano.



No dia seguinte, o peixe acordou feliz. Conseguira descansar com sua latinha

Protegidos sob uma forte raiz De uma árvore já bem velhinha.



Conversando com ela, oh, que surpresa!

Douradinho descobriu que as árvores

Além das flores, frutos, sombra e beleza, Ajudam a segurar as terras das margens.



― Não deixamos que elas desabem! Contou-lhe a grande árvore solitária.

― Mas os homens, que espécie, arre! Desmatam deixando toda terra árida!



Douradinho seguiu sua longa viagem Até que uma coisa lhe deixou besta!

Sentira pela primeira vez a passagem Gostosa e límpida da água fresca!



― Alto lá! Gritou um dos afluentes do rio Que desaguava suas águas naquele lugar

― Não deixarei uma lata entrar em meus domínios. Por aqui, peixinho, você não poderá nadar!



Antes de ir, o Afluente lhe falou que a humanidade É capazde criar muitas coisas belas...

Que as crianças são geralmente boas, mas, ganhando idade, Destroem outras tantas belezas por meio delas.



Adiante, cruzando um leito quase rouco, Uma menina viu um brilho da margem

E pensou ter achado ali um tesouro... Mas era só a latinha a criar miragens!



Douradinho reuniu coragem para falar com ela

― Ser humano, o que quer? Aterrar minhas águas

Ou fazer mais um pasto nas margens banguelas?

Felizmente a menina não era de mágoas...



Os dois conversaram muito... Trocaram conselhos... Foi por Lúcia que Douradinho teve esperanças

De ver o descaso com a natureza de joelhos. ― Há um poder transformador enorme nas crianças!



E foi com este poder que ele finalmente Chegou a um paraíso no meio da mata.

Quantos novos amigos havia ali na nascente! ― Nunca mais ficaremos sozinhos, amiga Lata!



Mas, se tinha ouvidos, a latinha nada escutou. O anzol que amarrava os dois à aventura,

Depois de tanto tempo de estrada, se soltou. Você não verá mais latas nesta leitura...



O peixinho chorou, chorou muito por sua amiga. Sem a latinha, ele não era mais Douradinho.

Mas, como na tristeza existe sempre uma força escondida, O cascudo descobriu em si novos caminhos.



E foi para o sul, ao encontro da velha árvore Com uma semente de goiaba na boca

Para iniciar o reflorestamento das margens

Que tanto precisavam de novas roupas.



Enquanto isso, na escola, cercada de colegas Lúcia passava adiante a mesma bola

― Meus amigos, precisamos agir com pressa. Esse negócio de matar os rios não cola!



E é assim que termina esta história (e também recomeça! Ela vai de escola em escola, de sala em sala,

Vive nas bocas das crianças com rios de ideias Que aos poucos vão ganhando asas.



Foi por uma destas que voltei a ser poeta Para recontar em versos o meu peixinho.

Ele mesmo que me pediu, ô, espoleta! Juro que não é mentira de passarinho...





PATROCÍNIO

REALIZAÇÃO


